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[…] 

 

 Resta responder uma pergunta besta de você: se seu estudo 

sobre poesia nordestina sai mesmo na R.N. Ora essa está claro que 

sai e foi recebido de braços abertos. Não sairá agora em 

dezembro, pra não repetir muito os mesmos nomes e não dar 

impressão de pobreza de colaboradores. Eu mesmo que sou 

obrigado, só sairei em algumas críticas, também vou parar porque 

este último número estava demais de mim, culpa aliás do Alcântara 

que à última hora me obrigou ao “Amor e medo” que saiu tão 

apressado. Em 1932 estamos com ideia de publicar a revista 

bimensalmente. Você não imagina em que acúmulo de 

colaboração estamos agora. Toda a gente já percebeu mesmo que 

a revista vale a pena e se sente com prazer de colaborar nela, é o 

nosso gostinho.  

 

[…] 


